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Em artigo anterior comen-
tamos sobre os transtornos 
psíquicos que a pandemia 
pode causar e a possibilidade 
de deixar sequelas que podem 
persistir por longo período ou 
até mesmo tornarem-se crôni-
cas e não desaparecer. 

O TSPT (Transtorno de 
Estresse Pós-Traumático) pode 
se desenvolver em pessoas que 
vivenciaram um evento trau-
mático, como por exemplo o 
fato de ter sido vitimado pela 
Covid-19. Essa condição causa 
sofrimento intenso e prejuízos 
a vários aspectos da vida, como 

trabalho e relacionamentos.
Estudo divulgado em agosto 

de 2020 pelo Hospital San Raf-
faele, em Milão, na Itália, apon-
tou que 28% de 402 pacientes 
monitorados desenvolveram 
sintomas de estresse pós-trau-
mático, após se recuperarem 
da doença. 

Um outro estudo, realizado 
pela Fondazione Policlinico 
Universitario Agostino Gemelli 
IRCCS, divulgado na revista 
Jama Psychiatry em fevereiro 
deste ano, mostrou uma pre-
valência de 32,2% dos sintomas 
em 381 pessoas analisadas após 

terem contraído a doença. 
No transtorno de estresse 

pós-traumático causado pela 
Covid-19, o incidente fica mar-
cado durante um longo perí-
odo. A pessoa nessa condição 
tenta fugir a todo momento de 
coisas que a fazem lembrar do 
sofrimento causado pela doen-
ça, evitando se encontrar com 
pessoas, ir a lugares, manipular 
objetos ou recordar situações 
que associa ao fato de ter vivido 
ou testemunhado um aconteci-
mento assustador. 

Nesses casos, pode apre-
sentar sintomas de agitação, 

alterações do humor, aumen-
to dos batimentos cardíacos 
(taquicardia), transpiração 
excessiva, falta de ar, tonturas, 
medo, vontade de não sair de 
casa e insônia, que podem ter 
início em até três meses após o 
início da doença. 

É importante procurar aju-
da após o incidente que pode 
gerar traumas, principalmente 
em crianças ou adolescentes.

O tratamento inclui psico-
terapia e medicamentos para 
tratar os sintomas.

Fique atento. Oriente 
seus amigos e familiares.

ESTRESSE 
PÓS-TRAUMÁTICO 

E A COVID-19
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Denúncias de pressão para 
a liberação da importação da 
vacina Covaxin e o fato de 
Bolsonaro ter conhecimento 
da situação pode ser a denúncia 
mais grave recebida até aqui 
pela CPI da Covid, segundo 
afirmou ontem o presidente da 
Comissão, senador Omar Aziz 
(PSD-AM). 

O deputado Luís Miranda 
(DEM-DF) declarou que apre-
sentou pessoalmente a Bolso-
naro “provas contundentes” 
de irregularidades na compra 
da vacina indiana Covaxin. 

De acordo com 
o parlamentar, o 
“presidente sabia 
que havia crime” 
no processo de 
aquisição. O de-
putado é irmão 
de Luis Ricardo 
Miranda, chefe 
de importação 
do Departamento de Logística 
em Saúde do Ministério da 
Saúde. 

A CPI da Covid suspeita 
de favorecimento do gover-
no federal ao imunizante. A 

vacina é a mais 
cara de todas as 
adquiridas pelo 
Brasil, ao custo 
de R$ 80 a dose. 
O imunizante in-
diano oferecido 
incialmente por 
1,34 dólar a dose, 
foi comprado por 

15 dólares, 1.000% a mais. 
O MPF (Ministério Públi-

co Federal) identificou indí-
cios de crime na transação. A 
aquisição feita pelo Ministério 
da Saúde foi de 20 milhões 

de doses da vacina indiana. 
O contrato para a compra 
da Covaxin totalizou R$ 1,6 
bilhão. 

504.897 mortes
O Brasil registrou 504.897 

mortes pela Covid-19, com 
2.080 registros em 24h. A va-
riação em 14 dias foi de +14%. 
O total de casos foi 18.056.639, 
sendo 86.833 em 24h. A varia-
ção em duas semanas foi de 
+26%. Os dados são do balanço 
do consórcio de veículos de 
imprensa.

O plenário do Supremo Tri-
bunal Federal concluiu ontem 
o julgamento da suspeição do 
ex-juiz Sergio Moro, confirma-
da por 7 votos a 4 no processo 
do tríplex do Guarujá (SP), em 
que o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva foi condenado. O 
julgamento havia sido suspenso 
em 22 de abril em 7 a 2, após 
pedido de vista do ministro 
Marco Aurélio Mello. 

Agora se confirma o resta-
belecimento dos direitos políti-
cos de Lula. Com a declaração 
da parcialidade de Moro, todas 
as provas colhidas e usadas con-
tra Lula são invalidadas. O caso 
foi enviado à Justiça Federal de 
Brasília, onde terá de começar 
do zero.

A defesa quer que o STF 
estenda o reconhecimento da 
parcialidade de Moro a todos 
os processos envolvendo Lula 
conduzidos na 13ª Vara. Em 
março, o ministro Edson Fa-
chin declarou a incompetência 
da Justiça Federal do Paraná em 
todos os processos.

Com informações 
da Rede Brasil Atual. 

Vacina é a 
mais cara e foi 
comprada pelo 
governo com 
valor 1.000% 

maior

Lula ficou 580 dias 
preso por conta dessa 
condenação. E agora?

CRIME NA 
COMPRA DA 

COVAXIN ESTÁ 
NA MIRA DA 

CPI DA COVID Suspeição de Moro é 
confirmada pelo STF
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Até o fechamento desta 
edição, a CCJ (Comis-
são de Constituição e 

Justiça) da Câmara do Depu-
tados discutia o PL (Projeto de 
Lei) 490/2007 que altera o re-
gime jurídico das 
terras indígenas 
e afeta processos 
de demarcação. O 
projeto da banca-
da ruralista pro-
move a abertura 
dos territórios 
ao agronegócio, 
à mineração e à 
construção de hi-
drelétricas. 

Na tarde da úl-
tima terça-feira, 
22, a matéria foi retirada da 
pauta após protesto em frente 
à Câmara, em Brasília. Os indí-
genas que se manifestavam de 
forma pacífica foram recebidos 
com truculência pela Polícia 
Militar, com bombas de gás la-
crimogênio e balas de borracha. 

Dois integrantes do grupo 
foram levados ao Hospital de 
Base com ferimentos graves. 
Segundo as lideranças, até 
crianças e idosos foram atingi-
dos e tiveram ferimentos leves. 

Resistência
De acordo com a Apib (Ar-

ticulação dos Povos Indígenas 
do Brasil), a repressão não alte-
rou o ânimo da luta contra o PL. 

“Sabemos que os ataques 
não irão parar e que não temos 
o privilégio de parar de lutar. 
Seguiremos na capital federal 
balançando nossos maracás 

para que o mundo inteiro sai-
ba da importância das nossas 
vidas até o último indígena”, 
afirmou em comunicado. 

Ao longo da tarde, deputa-
dos da oposição se manifesta-

ram contra o pro-
jeto e criticaram 
o fato de ele estar 
sendo votado em 
meio à pandemia, 
sem consulta pú-
blica e sem debate 
com lideranças 
indígenas. 

“Não entende-
mos a pressa, por 
que tem que ser 
votado hoje se é 
uma matéria de 

2007? Durante todo esse tempo 
não teve audiência pública, não 
teve debate com a sociedade, 
não se debateu 
com a comunida-
de indígena. Por 
que agora temos 
que votar no meio 
de uma pande-
mia, momento 
em que tínhamos 
que estar discu-
tindo questões de 
saúde, emprego, 
recuperação do 
nosso país?”, cri-
ticou a deputada 
Gleisi Hoffmann 
(PT-RS). 

Inconstitucional
A parlamentar chamou o 

PL de absurdo e lembrou que 
ele fere a Constituição Federal 
de 1988. 

“É uma coisa absurda, vamos 
pagar caro para a história. Essa 
matéria desconsidera a Consti-
tuição. A Constituição de 88 foi 
um respiro nessa história ab-
surda que temos com os povos 
indígenas. Quando começamos 
a colocar em prática a Constitui-
ção, vem de novo a elite deste 
país com cabeça colonizadora e 
extrativista para de novo colocar 
a população indígena pra fora 
das suas terras e retirar os seus 
direitos”. 

O projeto
Indo contra a Constituição, 

o PL 490/2007, elaborado pela 
bancada ruralista, propõe que a 
demarcação das terras indígenas 
seja feita através de leis. Além 
disso, também prevê a abertu-
ra das terras indígenas para o 

garimpo que está 
destruindo cada 
vez mais a Ama-
zônia Brasileira. 

Carta ao STF
A Apib entre-

gou ao presidente 
do STF (Supremo 
Tribunal Federal), 
ministro Luiz Fux, 
uma carta solici-
tando que a Corte 
reafirme os direi-
tos dos indígenas.  

“O Supremo 
Tribunal Federal tem a chance 
de reafirmar na história consti-
tucional brasileira o respeito aos 
direitos originários dos povos 
indígenas, reconhecidos pelo 
Legislador Constituinte”.

“Seguiremos 
na capital com 

os maracás 
para que 
o mundo 
saiba da 

importância 
das vidas”

 “Não teve 
audiência 
pública, 
não teve 

debate com 
a sociedade 
nem com a 

comunidade 
indígena”

PROJETO ATACA 
DIREITOS 

INDÍGENAS 
E PROMOVE 

ABERTURA DE 
TERRITÓRIOS AO 

AGRONEGÓCIO
Manifestantes indígenas, 

recebidos de forma truculenta 
pela PM no dia anterior, seguem 
firmes lutando por seus direitos
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Brasileirão 
masculino

Hoje – 19h

Corinthians x Sport
Neo Química Arena

Hoje – 21h30

Grêmio x Santos
Porto Alegre (RS)

Brasileirão 
feminino

Hoje – 15h

Avaí/Kindermann x Corinthians
Caçador (SC)

Hoje – 15h

Minas Brasília x Palmeiras
Brasília (DF)

Hoje – 15h

Bahia x São Paulo
Feira de Santana (BA)

Hoje – 15h

Santos x Cruzeiro
Vila Belmiro
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Tribuna Esportiva

Os alimentos arrecada-
dos junto aos trabalhadores 
nas fábricas da base pela 
campanha “Na luta contra a 
fome” estão sendo entregues 
a entidades e pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social. 

Casa Neon Cunha
Ontem a entrega de do-

ações de cestas básicas foi 
destinada à Casa LGBT-
QIA+ Neon Cunha, em São 
Bernardo. 

O secretário-geral dos 
Metalúrgicos do ABC, Moi-
sés Selerges, reforçou que 
a campanha contra a fome 
nada mais é do que querer 
uma sociedade justa. 

“Estamos no mês LGBT e 
se queremos uma sociedade 
mais justa e sem precon-

DOAÇÕES DA CATEGORIA CHEGAM 
A QUEM MAIS PRECISA

ceitos, não basta só querer, 
temos que trabalhar para 

isso. Que um dia possamos 
chegar a essa sociedade 
em que o mais importante 
é que todos sejam felizes”, 
destacou. 

Ocupação SP
Na terça-feira, dia 22, 

a entrega de alimentos foi 
feita às famílias na ocupação 
da Rua Rudge, em São Pau-
lo. O coordenador de área 
de São Bernardo, Jonas Bri-
to, acompanhou a doação. 

“São pessoas muito hu-
mildes, que não têm o bási-

co. Além do grande proble-
ma da moradia, a falta de 
alimentação é outro grande 
problema”, contou. 

“Por isso, é muito impor-
tante a participação dos tra-
balhadores na campanha do 
Sindicato. Ao ver o quanto 
as pessoas dependem de do-
ações, um pacote de arroz, 
feijão, macarrão, temos de 
nos conscientizar da impor-
tância de ser solidários com 
o próximo sempre, de ser 
um hábito, independente de 
campanhas”, afirmou.


